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Fileira do pinho entre
a eficiência industrial e
=D oa OD da floresta

O consumo de madeira de pinho diminuiu ligeiramente em 2025, mas sem causar
um corte transversal da produção industrial ou das exportações. Os maiores desafios
da fileira moram na própria floresta.

DIANA DO MAR
dianamar@negocios.pt

A
fíleirado pinho vive
um“equilíbrio desa-

fiante”. Se, por um

lado, tem “umaindús-
tria quie demonstra

capacidadedeadaptação”,porou-
tro,depende deuma “florestaquie
continua aperdercapacidadepro-
dutiva”. Este é oretratoelaborado

peloCentro Pinusquealertaquea
competitividadedepende,emúlti-
mainstãncia,da “capacidade de re-

cuperar e gerirmelhora floresta”,
lamentandoqueomais recente in-

ventárioflorestalassenteemdados
commais deumadécada.
ã luzdos indicadoresda fílei-
ra, queo Centro Pinus publica
pelo 11.0 ano, facultados ao Ne-
gócios,o›consumo de madeirade

pinho recuou ligeiramente (-
-5%),mas“semque isso se refle-
tisse numa redução transversal
da produção industrialOLIdas ex-

portações”.
A produçãoindustrialdema-
deira serradadiminuiu 5%, en-
quanto a deaglomeradodepartí-
culas aumentou 2%. JJá asexpor-
tações aumentaram 4% para
2.517milhões de euros,coma fí-
leiradopinhoaentregar40% do

total de vendas ao exterior de
bens das indústrias florestais.
A reciclagemde resíduos de ma-
deira cresceu pelo terceiro ano
consecutivo (+8%).

Em 2025 contavam-se8.633

empresas (+1%), representando
89% das empresas das indústrias

florestais, as quaisempregavam
61.153 trabalhadores, segundo a

associação sem fins lucrativos,que
reúne os principaisintervenientes
da fileira dopinho.
O ValorAcrescentado Bruto

(VAB), que mede o contributo

para o Produto Interno Bruto
(PIB),alcançou1.890milhõesde
euros em 2024, após aumentar

2%,segundoosdadosmais recen-
tesdisponibilizadospelo Institu-
to Nacional de Estatística (INE),
representando 60% do VAB das
indústrias florestais. Já ovolume
denegócios foi superior a 6.000
milhões deeuros.
“Estes indicadoresmostram

uma fileiracapaz de gerarvalor
atravésdeumautilização cadavez
mais eficientedamatéria-prima
disponível”,realçaoCentro Pinus.
ê na floresta que moram os

principaisdesafios. Sebemque “o
númerode agrupamentosdebal-
dios constituiuma evoluçãoposi-
tivanapromoçãodagestão agru-
pada da floresta” passoll de19

para 48 eaáreaabrangidasubiu
58% para 186.218 hectares
2025 voltou a sermarcado por
“umaépoca de incêndiosparticu-
larmente severa”.

EmPortugal continentalarde-
ram 270.695hectares, 22% dos
quaiscorrespondiama áreasdepi-
nheiro-bravo,ou:seja, oequivalen-
te a59mil campos de futebol, a
terceiramaiorpercentagemda dé-

cada:aseguira20204 a 2017 (am-
bos com30%), segundooCentro
Pinus.Um cenário quievem agra-
varoutro fenómeno:oda “persis-
tênciadeumdéfice estrutural de

madeira”,isto é, aquantidade dis-

ponível paracortena floresta, quie
oCentro Pinus estimaque tenha

representado 46% do consumo
industrialem2025.

Um exemplo paradigmático
foi o factode, no anopassado,a
TheNavigatorCompany ter, pela
primeiravez, interrompido apro-
dução na unidade de pasta de
Aveiro devido à escassez de ma-
deiranacional.

Sem inventário, sem medidas
e em risco de perder fundos
ospinhaisvingamcom a segunda
formação florestal,deacordocom
omais recente InventárioFlores-
tal Nacional, publicadopelo Ins-
tituto da ConservaçãodaNature-
za e das Florestas (ICNF), que
tem2015 comoanode referência.
Umaatualizaçãoeraaguarda-
daem2025, salientao Centro Pi-
nusque lamenta a sua ausência,
quando “a competitividade da fi-

leira depende, em últimaanálise,
da capacidadede recuperar ege-
rirmelhor a floresta”.
“AIdisponibilidadeodeinforma-

ção rigorosa eatualizada é essen-

cialpara compreender aevolução
da floresta portuguesa epara fun-
damentarıdecisõesdegestão, inves-

timento e políticapública”,vinca.
Essaatualização era espera-
danoano emque foiaprovado o
Plano de Intervençãopara Flo-
resta 2025 2050, queprevêum
investimentode6,5mil milhões
deeuros.
O presidente da direção do
Centro Pinus, João Gonçalves,
faladeumplano "positivo”,por-
que “procura dar à política flores-

tal umaorientaçãode longopra-
zo, com uma ambição à escalados

problemas quepretende resolver”

esobreele recaia“expectativade
continuidadeparaalémdosciclos

políticos”, por ter sido aprovado
pelaAssembleia daRepública.
Contudo, como ressalva, “o

problema é quie aindanão existe
uim acompanhamento público e

regular da sua execução”: “Semin-

formação sobre asações iniciadas,
asverbasmobilizadas, as áreasin-
tervencionadaseocumprimento
das metasnão é possível saberaté

queponto,já chegouao terreno.”
E “os sinais disponíveismos-
tramquiealgumasmedidasestru-
turantescontinuamporconcreti-
zar”. João Gonçalves dá o exem-

plodoprojetoFlorestaAtiva,que
“prevêapoiar40milhectarespor
ano”, que “ainda não abriu ne-

nhumavisoem 2026” e cuja “do-

tação previstanoFundoAmbien-
talémanifestamente insuficiente

para cumprir essa meta”.
“o planodefiniu umadireção

e metas importantes. Falta de-
monstrar,com financiamento es-

tável,execução eprestação públi-
cade contasquieessasmetasestão

a transformar-seem intervenção
concreta”, remata.

Outra fonte de preocupação
prende-se com as verbaspara a
floresta da PolíticaAgrícolaCo-
mum (PAC) que suscitaram, in-
clusive,uma chamadadeatenção
recentedequie “a floresta arrisca

perder novamenteverbas euro-

peias por atrasos nos apoios do
PlanoEstratégico daPolíticaAgrí-
colaComum” (PEPAC).

6
Sem informação
sobre (...) não é

possível saber até
que ponto o plano
de intervenção para
a floresta já chegou
ao terreno.
João GONçALVES
Presidente do Centro Pinus

Quando os concursos
abrem tarde e as
decisões demoram
vários meses,
os investimentos
São adiados.

CENTRO PINUS E ZERO
Comunicado conjunto
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Numcomunicado conjunto,
divulgadona semana passada,
O Centro Pinus e aassociação
ambientalista Zero alertaram

para “os atrasosna operaciona-
lização das medidas florestais
do PEPAC, considerandoque
o atual ritmo deexecução con-
tinuaacomprometero investi-
mento na gestão da floresta

portuguesa e a pôr em risco a
plenautilização das verbasdes-
tinadas ao setor”.

Segundo as duas organiza-
ções, “no fimdejunho continua-
vam por decidir todasas candi-
daturasapresentadas aosprimei-
r‘OSquatro concursos encerrados.

Algumas aguardavamdecisãohá

quase um ano, apesar de oprazo
indicativoserde 60 dias”.
“APAC constituiumdosprin-
cipais instrumentosde financia-
mento dagestão florestal emPor-

tugal. Quando os concursos
abrem tarde easdecisões demo-
ramváriosmeses,os investimen-
tos são adiados, aexecuçãodas
medidas permanece reduzida e
aumentaa incertezaparaproprie-
tários florestais, organizações de

proprietários, cooperativaseem-
presas prestadoras de serviços,
quiedependemdestesapoiospara
planeara suaatividade”, susten-
tam ambasasorganizações.
Este cenárionão é, contudo,
inédito. “Não é aceitável que,em

2024, 44% da verba que estava

disponível para a floresta tenha
sido realocada paraoutras inter-

venções do PEPAC, precisa-
mentecom basena expectativa

debaixaexecução, umasituação
que em nada contribui para os
objetivos traçadosparano Pla-
node Intervençãoparaa Flores-

ta”, concluem.

Para JoãoGonçalves,oponto
deviragem aconteceráquando “a
floresta deixar de ser encarada

apenas comoum problema para
passar a ser reconhecidaevalori-
zadacomoumadas soluçõespara
os grandes desafios do país”.
“Precisamosdelaparapro-
duzir madeira e resinaque subs-
titui materiais de origem fóssil,
como o plástico, para construir
edifícios mais rapidamente e
com menor pegada carbónica,
para armazenarocarbonoem

excesso naatmosfera, prevenir
cheias econservar abiodiversi-
dadee o solo. E asociedade be-
neficia de todos estes serviços,
maso proprietário florestal con-
tinua a ser remunerado quase
exclusivamente pela venda da
madeira, muitas vezes apenas
décadas depoisde realizar o in-
vestimento”,aponta.
Nestesentido,defende,“apo-
lítica pública pode fazer a dife-

rença não substituindo omer-
cado, mas complementando-o”
atéporque “hojeexistedisponi-
bilidade de capitalpara investir
na floresta,mas falta criarascon-

dições paraqueesse investimen-
toaconteça”.

22%
âREA ARDIDA
Em 2025, 22% da área
ardida (270.695 hectares)
foi de pinheiro-bravo,
ou seja, o equivalente
a 59 mil campos
de futebol.

O mais recente inventário florestal estáassente em dados com mais deumadécada.
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sustentabilidade2030

Fileira do pinho entre
a eficiência industrial e a
vulnerabilidade da floresta
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